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Visível Melhoramento nas 
Ruas, Calçadas e Logradou

ros Públicos da Cidade
Seguindo uma tradição dos 

geu3 antecessores, que é a 
de trabalhar eficazmente e 
som canseiras pelo progres
so da cidade e do interior do 
município de Lages, o atual 
e dinâmico prefeito munici- 
pal, dr. Wolny Delia Rocca, 
vem empregando os seus me
lhores esforços no sentido de

aformosear cada vez mais a 
nossa “urbs’’ transformando 
a ‘Princessa da Serra” numa 
cidade digna dêsse cognome.

Atacando desde o começo 
de sua gestão os problemas 
que afligem a população tan 
to da sede como do interior 
da comuna, o jovem chefe 
do Executivo lageano vem

a criação
Após três dias de discus

sões, foi aprovada pela As
sembleia Legislativa do Es 
tado. o projeto oriundo do 
executivo catarinense que 
cria o Plano de Metas do 
Govêrno (PLAMEG).

Assim está de parabéns o 
povo catarinense pela cria
ção do PLAMEG, pois o nos-

so Estado terá os instrumen
tos necessários para elabo
rar o planejamento que da
rá a Santa Catarina e ao seu 
povo, padrões elevados de 
progresso e desenvolvimento 
econômico, atravéz da exe
cução de obras no valor de 
17 bilhões e meio de cruzei
ros.

Üeguiamentação das Ven 
das de Cestas de Natal

Segundo despachos proce
dentes da Capital da Repú
blica, o presidente Jânio 
Quadros está estudando uma 
lorma de regulamentar o sis
tema de vendas de cestas de 
Natal com pagamentos parce
lados e com sorteios men
sais, e as atividades das em- 
prezas de capitalização.

O chefe do govêrno consi
dera que está havendo cer
to “abuso” nêsses dois seto
res, pois cestas de Natal a- 
valiadas em 3 ou 4 mil cru
zeiros estariam sendo ven 
didas a cerca de 10 mil cru
zeiros, constituindo-se isso 
um assalto à economia popu
lar.

ovimento Popular Jâ- 
3 Quadros vai decidir 
insformação em Parti- 
> ou fusão com o JY L 1 K

marcada para hoje e 
i, com a participação| 
s de quinhentas pes- 
i Convenção do Movi-j 
Popular Jânio Quadros 
m como principal ob- 
decidir sôbre a trans- 
ão ou não do MPJQ 
rtido politico ou sua 
com o Movimento Tra- 
a} Renovador liderado 
lep. Fernando Ferrari.

Seeundo noticia a impren-
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aue o Movimento Popu ar JU 
jeva continuar como entida- 
. p j vil desprezando-se a
?déi» " è  " - " » ‘O™“ ' 10
em partido polluoo.

obtendo o mais completo êxi
to que conta com os aplau
sos das pessoas que real- 
meniu desejam o progresso 
de nossa terra.

Não deixando de vo.tar a 
sua atenção para o interior 
d<> muncípio, o prefeito Wol
ny Delia Rocca vem reali
zando na Princesa da Serra 
um trabalho notável que ev i
dencia o seu dinamismo, a 
sua inteligência, a sua capa
cidade de trabalho e o seu 
perfeito conhecimento dos 
nossos principais problemas.

Por todos os recantos da 
cidade nota-se movimentos, 
realizações, trabalho cons
trutivo e de grande utilida 
de para a população lageana. 
Ruas novas estão sendo ras
gadas, outras estão sendo 
calçadas ou sofrendo con
sertos que lhes permitam um 
tráfego cômodo e em lar
ga escala; as calçadas da se
de do município estão pas
sando por uma “obturação" 
geral, livrando os pedestres 
de muitos inconvenientes 
principalmente nos dias de 
chuva. As praças e os lo
gradouros públicos da cida
de também tem merecido es
pecial atenção por parte do 
governador do município, to
das elas recebendo o trata
mento adequado para a sua 
maior estética, atração e co
modidade oferecidas aos seus 
frequentadores.

Em face disso tudo, do que 
todos podem comprovar pes
soalmente visitando as obras 
da prefeitura, pode-se con
cluir que o prefeito Wolny 
Delia Rocca tem se revela
do um administrador capaci
tado, dinâmico, cônscio dos 
seus deveres e de suas res
ponsabilidades e que, como 
seus antecessores, deseja a- 
cima de tudo o progresso de 
nossa terra e o bem estar 
dos seus filhos.

Oportuna medida do governador do Estado:

o Funcionalismo È  t a -
O sr. Celso Ramos, go

vernador do Estado, de
terminou à CESPE que 
proceda a um levanta
mento e enquadramento, 
como extra-numerarios, 
dos servidores contrata
dos pelo Departamento 
Estadual de Estatística e 
que possuam mais de cin
co anos de serviço.

Essa medida, como era 
de se esperar, foi recebi
da com agrado geral, 
pois vem beneficiar nu
merosos e humildes fun
cionários que, além de 
enquadrados, obterão o 
benefício do aumento, 
conforme determina a lei 
n° 2.680.

REFORMA MINISTERIAL:

O secretário de imprensa 
da Presidência da República 
desmentiu quinta feira últi
ma, por telefone a uma a- 
gencia noticiosa do Rio, uma 
possível reforma ministerial, 
dizendo que não há qualquer 
procedência nas noticias a 
respeito e que tudo é pura 
especulação. /

A respeito da viagem do

presidente da República à 
índia e a abertura de inqué
rito para apurar a responsa
bilidade de algumas rádios 
do Rio, que transmitiram no
ticia do desastre com o go- 
vernanor de Pernambuco, 
disse o secretário de im
prensa, naquela oportunida
de, que até o momento igno
rava o assunto.

Prêmio Unificação da Itália
Ministério das Relações Exteriores
O Ministério das Relações Exteriores, comemorando o 

Io Centenário da Unificação da Itália, resolveu confe ir um 
prêmio, para uma monografia inédita cujo argumento de
verá versar sôbre “O RISORGIMENTO ITALIANO NO PE
RÍODO 1848 - 1861.

O trabalho poderá focalizar aspectos e figuras, desde 
que, seu tôdo seja um exame crítico dos acontecimentos 
internos e externos, que permitiram naqueles anos, aos 
italianos, efetuarem, no plano político, a unidade da Pátria.

O convite é formulado aos estudiosos estrangeiros de 
qualquer lugar e aos estudiosos italianos domiciliados no 
exterior.

O trabalho poderá ser redigido em qualquer lingua e 
deverá ser enviado ao Ministero degli Affari Esleri, Dire- 
zione Generale delle Relazioni Culturali, Ufficio II, Roma, 
em cinco vias datilografadas, A T É  30 DE JUNHO  DE 1962, 
sob registro postal.

A monografia premiada, a juizo da Comissão nomeada 
pelo Ministério do Exterior, será conferido um prêmio de 
DOIS MILHÕES DE LIRAS ITALIANAS E UMA MEDALHA 
DE OURO.

A Comissão julgadora será composta de cinco mem
bros e presidida pelo Diretor Geral de Relações Culturais.

O Ministério das Relações Exteriores, se reserva o di
reito de publicar em lingua italiana o trabalho premiado.

Roma, 27 de março de 1961

Ass. Antonio Segni 
Ministro das Relações Exteriores

A Prefeitura Municipal está arrecadando sem 
multa, neste mês, o segundo semestre do im
posto Territorial Urbano.
Evite os atropelos dos últimos dias, provider- 
ciando de imediato o pagamento.

O CINE TAMOIO, apresenta amanhã (domingo), 
^  —  -------- - às 2, 4, 7 e 9 horas
A  G O S A D I  S S I M A  P R O D U Ç Ã O  N A C I O N A L

=  UM C A N D A N G O  I A  B E L A C A F  =
com os impagáveis Ankito, Grande Otelo e outros 

astros e estrelas do cinema brasileiro.
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NOTAS EM ARQUIVO (N. 149) Por Danilo Thiago d© Castro
Diretor do Museu Histórico Municipal “ THIAGO DE CASTRO”

Alunos - Escolas e Exames:
“ Antigamente, a esco

la era risonha e fran
ca. ” , frazeado de um 
rifão popular, singelo 
mas tão poético. De fa
to. se nos fosse permi
tido pela mão do tempo, 
olharmos Lages de 57 
anos passados veriamos 
numa bela manhã, dia 
19 de dezembro de 1904, 
no final da rua Cel. Cor
dova, um ajuntamento 
de rapaziada em alga
zarra.

Na esquina, dando de 
quina para a praça do 
mercado e fronteirando 
as residências de Anto
nio Ribeiro dos Santos 
e Martinho Nerbas, loca- 
lisava-se a “ AULA VIR
GÍLIO GODINHO” . Colé
gio particular, sujeito á 
inspecção da chefia es
colar, iria realisar nesse

dia, os exames de fim 
do ano. Nesse tempo, 
não era como hoje os 
alunos eram sabatinados, 
muitos pelo chefe esco
lar, tenente cel. João 
José Teodoro da Costa. 
Mas, acontece que o che 
fe escolar, nunca apare 
cia sozinho. Nesse ano. 
para azar dos alunos, a 
comissão foi muito re 
forçada; professor Anto- 
nio Luiz Moritz de Car
valho, capitão Otacilio 
Costa, Ernesto Neves, 
José Felix de Oliveira, 
Lourenço Batista Junior

soas que não pude ano
tar, assim de momento.

Dias antes, seu Virgí
lio havia recomendado 
diversas vezes que todos 
viessem uniformisados. 
Já que estou falando em 
uniforme, lembre-me que 
o da “ Aula Virgílio Go 
dinho” , consistia no se
guinte: botina acima do 
tornozelo (estava na m - 
da), meias escuras até 
acima dos joelho, calça 
meia canela, paletó pre 
to de cinco botões até 
quazi no pescoço, camisa 
branca com gravata ou

(tio Louro), repeitavel itópe; uma faixa que cor-
anciao, Lourenço Batista 
(pai Lourenço), José Go 
dinho Junior, Paulino A- 
taide, Generoso e Josino 
Godinho, capitão Cândido 
Domingues Vieira, Artur 
Tupynambá e outras pes-

Agricultura
vismo

e Associati- 
Rural

Convênio SSR/CRB a- 
caba de lançar o UI to
mo, de Agricultura e As
sociativismo, dedicado ao 
Estado de Santa Catarina.

Este trabalho baseia- 
se em estatísticas oficiais, 
bem como ao documen
tário da CRB, e ainda 
nas respostas aos ques
tionários enviados a to

das as Associações Ru
rais do Estado.

Com esta publicação o 
Convênio SSR/CRB. pre
tende mostrar o desen
volvimento e a dinami
zação do Associativismo 
Rural no Estado de San
ta Catarina, e ainda em 
sequencia. de todos os 
Estados brasileiros.

Escola de Sargentos 
das Armas

Todo brasileiro nato, 
de idade compreendida 
entre 17 e 23 anos, e 
que esteja em dia com 
suas obrigações milita
res, poderá candidatar 
se à matrícula na Esco
la de Sargentos das Ar 
mas. Os interessados de

verão fazer suas inscri
ções até o dia 30 de ju
lho corrente. Maiores de 
talhes a respeito das 
mesmas encontram-se à 
disposição dos interessa
dos na Secção de Opera
ções e Instrução do 2o 
Batalhão Rodoviário.

Dr. José Daura
—  ADVOGADO -

Causas Cíveis e Comerciais

Cobranças em Geral

Praça João Ribeiro, 23 LAJES

rendo por cima do hom 
bro direito, passava por 
debaixo do braço es
querdo, com os seguintes 
dizeres: "Aula V. Go
dinho” . Na cabeça, um 
gorrinho branco, igual ao 
de padeiro.

Pois bem, apesar da 
recomendação, o Elpidio 
Batista apareceu com 
uma meia branca, com 
listas pretas atravessa
das e o Joãosinho de 
Castro vêio de meia 
clara. Em todo caso, c »- 
mo estava na hora dc 
começar, não puderam 
dar uma corridinba em 
casa para trocarem. Da
do o sinal, entre a rapa 
ziada e nós, como não 
fomos convidados, vamos 
olhar a janela.

Tôdas as carteiras to
madas e a comissão sen-
ta-se na frente, ladeando 
uma mesa, perto do qua
dro negro. Na ponta dos 
pés, podemos ver os a 
liraos do curso primário 
da divisão: o Elpidio Ba
tista, Tito de Castro, Vi- 
dal Tibre, Leopoldo Bras- 
cher, Thiago V. de Cas
tro e Juvenal Godinho. 
Curso primário, porem 
da segunda divisão, po
demos ver o Lauro Ce- 
zar, João de Castro Ne 
to, Aristeu da Costa Ne
ves, Ulisses Sabatini, A l
fredo Sabatini e Palmiro 
Delfes Borges. Mais para 
o lado da sala, senta 
vam-se os do curso se
cundário, la. divisão: o 
Ataliba Costa, Outubrino 
Borges, Achiles Macha
do, Jorge Schwan, Eu 
talio de Castro e Anibal 
Ataide. Em seguida os 
da 2a. divisão deste 
curso: Mario Pereira Go
mes, Juvenal Schmidt, 
Izidro de Oliveira, Eugê
nio Neves, Joaquim José

Godinho, Anstides e Á l
varo Ramos Vieira.

Iniciando a solenidade, 
a rapaziada centou o hi
no do trabalho; em se
guida o chefe escolar, 
convidou para examina
dores, o professor Anto 
nio Luiz Moritz de Car
valho e o capitão Ota
cilio Costa. Os examina
dores iniciaram os tra
balhos ás 11 horas da 
manhã e terminaram pe 
las 16 horas; o resultado 
foi otimo. Mas a cousa 
não ficou por ahi Era 
seguida, falaram alguns 
alunos e foram cantados

os hinos do trabalho e o 
do Estado.

Depois desta parte, fo
ram homenageados os 
da comissão com finos 
doces.

Debandada da rapa
ziada. muitos espraian
do-se pela praça, outros 
subiudo e nós, também 
vamos jantar. . . .  são 
quasi 17,30.

Mensalidade que seu
Virgilio cobrava ..........
5$000, para o curso pri
mário.

Durante muitos anos, a 
escola, “ . . .  continuava 
risonha e franca. . .”

Olhai os Lírios
(Mat. 6: 28 a GO)

Ergue teus olbus, vêm quão deslumbrantes 
São êsses lírios alvos como a neve 
Pontuando escampas solidões distantes.
Num adôrno agreste, mom ntàneo, breve. . .

Vê como crescem assim desamparados 
Do que de humanas mãos possam lograr;
Ao sol e ao vento e a chuvas são deixados 
Por êsse Deus que os cuida sem cessar.

Nem Salomão vestiu-se como um destes 
Com sua pompa de um real desvêlo:
Que vestes há mais lindas do que as vestes 
Que o Criador provê num santo zêlo?

Se os transitórios têm dos Céus 
Carinho muito que convence a crer, 
Ó homem! tu, a imagem dêsse Deus, 
Serás proscrito d,Êle em teu viver?

Busquem-se as coisas que são lá de cima, 
Ao Alto instando nosso pensamento, 
Porque, da vida. tudo o mais que anima 
Certo virá por Deus como acrescento.

MANOEL FELIX CARDOSO

Olhai os Lirios é de autoria do festejado poeta cata
rinense Sr. Manoel helix Cardoso e foi trazido à redação 
pelo nosso colaborador e amigo Rev. Eny Luz de Moura 
pastor da Igreja Presbiteriana de Lages.

CORRESPONDÊNCIA RECEBIDA
Lages, 8 de julho de 1961 

limo. Sr. Diretor do 
“Correio Lageano 
Lages SC

mnoHQuerÍa comiinicar a S. S. que acabamos de ser no- 
correspondente e agente com exclusividade para a 

região serrana do jornal "O Estado de São raulo" para
mrnafo 8errt na de Santa Catarina. Sen lo um dos
nn vLm ieH-f bem ,nformado do continente americano, vem anora (iiàpuimonto a _____ , ■___-!  f  UCU1 ‘ niormado do continente amenca- 

, -m agora diàriamente à nossa cidade para colaborar 
n« 2 taa bém fo rm a r  nossos habitantes o que se 
wpnt-Pun°om,íQd<)\  6 peI° nosso grande país. É bastante 

'literár/o -icrrn n̂ entá pe 0̂8 seu9 diversos suplementos como:i literário, agro pecuário, feminino, etc
Cuer,amos por 30 seu inteiro dispor tudo o que dese

trabalha? unfri«1Vr«r 80 n° 8S° alcance- Tôda imprensa deve trabalhar unida para o progresso de nossa Pátria.
mos 1 os nmít S h n° S oferece Para o momento, renova- 
mamo nosP * * de n0Ssa estima e consideração e fir-

Atenciosamente
Rua Hercílio Luz, 126^ Barcélos do Prado

Agradecidos.
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iuizi) te Direito da Primeira Para C M  da 
Comarca de lajes Estado de Santa Calari

Edital de Citação
O Doutor Paulo Peregrino 

Ferreira, Juiz em exercício 
na la. Vara Cível da Cornar 
ca de Lajes, Estado de Santa 
Catarina, na forma da lei 
etc.

Faço saber a todos quantos 
o presente edital de citação 
com o prazo de trinta (30) 
dias virem dêle conhecimon 
to tiverem ou interessar p 
sa, que, por parte de JOSÉ 
FRANCISCO CARLOS, b .isi 
leiro, casado, lavrador, rtsi 
dente em Campo Belo do al, 
nesta comarca, me foi dirigi
da a seguinte petição; PETI
ÇÃO:” Exmo. Sr. Dr. Juiz ie 
direito da ia. vara da Com tr- 
ca de Lajes - Por seu procu
rador que esta subscreve, 
José Francisco Carlos, bra >i- 
leiro, casado, lavrador, domi
ciliado e residente em Cam 
po Belo do Sul, nesta com.ir- 
ca, diz 3 'respeitosamente 
requer o seguinte: I o) Que no 
dia 6 de março de 1940 ad 
quiriu de Da. Hercília Mana 
de Oliveira, por escritura pú
blica registrada sob o ns 
1.423 no Cartório do 2. Oficio 
do registro de Imóveis, uma 
gleba de terras com a área 
superficial de mais ou menos 
290.000 (duzentos e noventa 
mil metros 'quadrados, situa
das no local Fazenda dos 
Moraes, distrito de Campo 
Belo do Sul, nesta comarca, 
conforme prova o documeto 
junto sob o n. 2); 2.) Que, 
entretanto, constatou agora, 
que a vendedora acima alu
dida, hoje já falecida, supu
nha ter recebido em inven
tário de bens de seu finado 
esposo, a área que vendeu 
no local mencionado, o que 
não era realidade; 3o) Que 
não obstante, o Suplicante 
ignorando os fatos tomou 
posse da gleba putativamen
te comprada e vendida, e 
desde então a mantém como 
seu legítimo dono sem qual
quer oposição nem contes
tação de quem quer que seja; 
4o) Que a gleba se acha fe
chada, anexa às terras do 
Suplicante e tem as seguin 
tes confrontações: com ter
ras do Suplicante, com Ori- 
val Machado, com Atanasio 
Lino, com Pedro Machado e 
com o rio Caveiras: 5o) Que, 
sempre esteve fechada, ane
xa, digo, Que, sempre este
ve imbuido da melhor boa 
fé, não havendo qualquer 
oposição ou turbação à sua 
posse que se funda em justo 
título devidamente formali
zado e transcrito, e “Justo 
título se diz de todo o áto 
jurídico, próprio em tese, pa
ra transferir o domínio, mas 
Que em consequência de 
obstáculo ocorrente na hipo- 
tese, deixa de produzir o di
to efeito. E a prescrição é 
Precisamente chamada para 
desfazer a dificuldade e ope- 
rar a transmissão” . (Op- Cit. 
Pg- 36) ou seja Pedro Nunes- 
uo Usucapião) “Justo título. 
A aquisição a non dominio é 
a bipotese mais frequente

(L. Nequete, Da Prescrição 
Aquisitiva, pag. 136) 6°) Que 
nestas condições quer legiti- 
niar a sua posse nos termos 
do art. 551 do Código Civil 
Brasileiro. Requer designa
ção de dia e hora para a 
justificação exigida pela lei, 
na qual deverão ser ouvidas' 
as testemunhas abaixo arro
ladas que comparecerão in
dependentemente de intima
ção. Requer, mais, a citação 
dos confrontantes do imóvel, 
do Representante do Minis
tério Público, e por Editais, 
de terceiros interessados, 
ausentes e desconhecidos 
para acompanhar os termos 
da Ação no qual será re
conhecido o dominio do 
Suplicante sôbre a gleba ci 
tada, podendo contestá-la se 
quizerem, dentro do prazo 
legal. Protesta provar o ale
gado com todo o gênero de 
provas em direito permitido, 
especialmente prova teste
munhal documentai, e peri
cial. Valor CrS 5.000,00 Pede 
Deferimente. Lajes, Io de 
abril de 1959 (a) J< rge Bar 
roso Filho” Testemunhas\ I) 
Vitor Goulart, brasileiro, ca
sado, lavrador; 2) Estevão 
França de Souza idem domi
ciliado e residente nesta co 
marca de Lajes Anexos: 
Procuração; Esc mura Públi
ca de Compra e Venda DES
PACHO: “A; designem-se dia

para a justificação. Lajes, 
2.4.59 (a) C. Gama” - Feita 
a justificação com a ouvida 
de testemunhas, proferiu ês- 
te Juizo o seguinte DESPA 
CHO: Vistos, etc Julgo por 
sentença a presente justifi
cação, em que é requerente 
José Francisco Carlos, a fim 
de que produza os seus jurí
dicos e legais efeitos. Fa
çam-se as citações requeri
das na inicial; a do dr. Pro
motor Público e confrontan- 
tes do imóv°l, por mandado: 
a dos interessados incertos, 
por edital, publicando-se uma 
vez no Diário da Justiça e 
três vezes na imprensa lo
cal. - Custas a final. Lajes, 
19 de maio de 1961 (a) Os 
mundo Vieira Dutra, Juiz de 
Direito da la. Vara” - E, pa 
ra que ninguém alegue igno 
rância, especialmente os in
teressados incertos, passou 
se o presente edital, que se
rá publicado e afixado na for
ma da lei. - Dado e passado 
nesta cidade de Lajes, aos 
doze dias do mês de julho 
de mil novecentos e sessen 
ta e um. - Eu, Luiz Carlos 
Silva, Escrivão do Cível, o 
datilografei, subscrevi e tam 
bém assino.

Paulo Peregrino Ferreira 
Juiz de Direito em exerc. na 

la. Vara.
Luiz Carlos Silva
Escrivão do Civel

C o n v i l e - M i s s a
Pedro Audibert e familia, convidam a todos os paren

tes e amigos da extinta CLARA NUNES AUDIBERT, para 
assistirem a missa de 6o mês de falecimento daquele ente 
querido que será celebrada às 6,30 horas do proximo dia 
20 na Capela de São Judas Tadeu.

Esta Santa Missa é oferecida por Alda Nunes.
Lages, 15 de Julho de 1961

Industrialização do Carvão Nacional 
Visando o aproveitamento e a industrialização 

das nossas reservas carboníferas, o Chefe do Exe
cutivo determinou entendimentos do presidente da 
Comissão Executiva do Carvão Nacional com o 
Conselho Comercial da República Democrática
Alemã. ' _ ». .

Através dêsses entendimentos serão fixadas 
normas, feitos estudos e recebidas as pro
postas para a concretização daquela importante 
medida, que se apresenta de grande valor para a 
economia e o progresso brasileiros.

Clube Recreativo Juvenil
Concorrência do Bufet

n e ordem do sr. Presidente, levo ao conhecimento dos 
.Ç ®  sócios que será levado cm concorrência, o butet 

desía sociedade, no dia 20 do corrente para a arremataçao

d°  "“poderá haver regeição de todas aS propostas ou aceite

da qU.C mein0„stÍ0srdevearão ser apresentadas até às 20 horas

do d°  Club"  Lage,. 4 de Julho ^ D1“ ET0BIA
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Jilzo ie Direito de Sepsis lera - 
H  ie Comarea ie leges

O Doutor José Pedro Men
des de Almeida, Juiz de 
Direito da Segunda Vara 
Cível da Comarca de La
ges, Estado de Santa Cata
rina, na forma da lei, etc.

Faço saber a todos quan
tos o presente edital de ei- 
ação com o prazo de trinta 
lias (30) dias virem dele co
nhecimento tiverem ou inte- 
essar possa, que, por parte 
Ie PEDRO CHAVES DE OLI
VEIRA, brasileiro, casado, la 
vrador, domiciliado e resi 
dente no lugar denominado 
Monte Alegre, me foi dirigi- 
la a seguinte P E T I Ç Ã O :  
“Exmo. Sr. Dr. Juiz de Di 
reito da Vara Cível da Co- 
inarca de Lages Pedro Cha
ves de Oliveira, brasileiro, 
casado lavrador, domiciliado 
s residente no lugar deno 
minado “ Monte Alegre”, dis
trito de Campo Belo do Sul, 
nesta comarca, por seu ad 
vogado, vem propor a pre
sente ação ordinária dc usu
capião, pelos fundamentos 
que passa a expor: O imóvel 
isucapiendo está situado em 
íonte Alegre distrito de 
Campo Belo do Sul, nesta 
Comarca, tem cincoenta mil 
netros quadrados (50.0U0 ms2) 
mais ou menos e é limitado 
io seu todo, com terras de 
leleodoro Augustineti, com 
i estrada que conduz ao 
Tanque e Monte Alegre, com 
terras do requerente O re
querente vem mantendo há 
mais de trinta anos posse 
tranquila, mansa e pacifica, 
sem que, até a presente da
ta, lhe houvesse turbado dita 
posse e é tido este trato de 
terras como de sua proprie
dade, como é geralmente sa
bido e conhecido, tornando- 
se assim uma posse contínua 
e incontestada com o justo 
título e boa fq, peio princi
pio de usucapião, nos ter
mos dos artigos 550 e 551 do 
Código Civil Brasileiro Que, 
há muito tempo a nossa ter- 
rencial jurisprudência vem 
fixando o principio de que o 
“usucapião é modo derivado 
de adquirie”. Seguindo a ori
entação dos mestres (Dir 
Cousas - 1 Vol. § 14, Nota 15 
- L. Almeida; Man. Cód. Civ. 
pag. 136 - Sá Pereira; C.
Mendes. Dir. Comum. 6o Ia 
parte, n° 9, nota 2a.) E quan
to, porém a boa fé prevale
ce o direito canonico contra 
o direito romano: deve exis
tir em todo o uso de usuca
pião: Oportet ut qui praes- 
cribit in nulla temporis par 
te rei abeat conscientiam 
aleina e, ou ainda o velho 
aforismo usucaptio est adjtio 
dominio per continuattionem 
temporis lega definit (Dir. 41. 
3.3, vejam-se Cd. Cód. Civ. 
comentado - Man. Cód. Civ. 
Bras Sá Pereira, art. 501. O 
terreno é de dominio parti
cular. Diante do exposto, vem 
o requerente intentar a pre
sente ação ordinária declara-

tória de usucapião, com fun
damento nos artigos 454 e 
456 do Cód. Nac, Proc. Civ. 
para ser declarado judicial
mente, por sentença o domi
nio do imóvel, em seu nome, 
com as delimitações e con
frontações já enunciadaR, pa
ra os fins de transcrição no 
cartório do registro de imó-- 
veis desta comarca, no 2° 
Oficio, requerendo a V. Excia. 
se digne determinar a ci'a- 
ção dos interessados certos 
e incertos e não sabidos por 
edital com o prazo de trinta 
dias, depois da prévia justiça 
e ouvidas as testemunhas: 
João Maria Antunes de Mo
rais e Pedro Joaquim Ribei
ro, que se apresentam inde
pendente de citação, prosse- 
guindo-se com a citação do 
dr Promotor Publico da Co
marca, contestand' presen
te feito quem de ojreito, até 
final sentença e sua execu
ção sob as penas da lei. In
dica como meio de prova o 
depoimento pessoa! do R. ou 
R R. depoimento • ie teste
munhas, vistor a, juntada de 
documentos e mais provas 
que de direito forem para o 
esclarecimento do alegado. 
Dá-se a presente causa o va
lor de dois mil e cem cru
zeiros para o efeito de taxa 
judiciária Nestes termos pe
de deferimento. Lag« t , 29 de 
abril de 1961 (a) Mário Tei
xeira Carrilho. “DESPACHO: 
“ R hoje A. aesigne se o sr. 
Escrivão dia e hora para a 
justificação. Lages, 29 de a- 
bril de 1961 (a) José Pedro 
Mendes de Almeida, Juiz de 
Direito da Segunda Vara Cí
vel”. E feita justificação com 
a ouvida de testemunhas, pro
feriu êste Juizo, o seguinte 
DESPACHO: “Visto6, etc. Jul
go por sentença a presente 
justificação em que é reque
rente Pedro Chaves de Oli
veira a fim de que produza 
os seus efeitos jurídicos e 
legais. Façam-se as citações 
requeridas na initial; a do 
dr. Promotor Publico e dos 
confrontantes do imóvel por 
mandado; dos interessados in
certos por edital publicando- 
se uma vez na imprensa Ofi
cial do Estado e três publi
cações na imprensa local, 
Custas a final. Lages 15 de 
maio de 1961 (a) José Pedro 
Mendes de Almeida. Juiz de 
Direito da Segunda Vara Cí
vel”. E, para que ninguém a- 
legue ignorância, especial- 
mente os interessados incer
tos, passou-se o presente e- 
dital que será publicado e 
afixado na forma da lei. Da
do e passado nesta cidade 
de Lages, aos treze dias do 
mês de junho de mil nove 
centos e sessenta e um. Eu, 
Luiz Carlos Silva, Escrivão 
do Cível, o datilografei, subs
crevi e assino.

José Pedro Mendes de Almeida
Juiz de Direito da Segunda 

Vara Cível

Luiz Carlos Silva

Escr vão do Civel
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Coleloria das Rendas 
Federais em Lajes 

Santa Catarina
CIRCULAR N° 26/61 era 10 de Junho de 1961
Da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional era Sta.

Catarina

ASSUNTO: - Remessa de Notas dilaceradas.
Tendo verificado que muitas exatorias dêste Estado 

não vêm observando as instruções vigentes a respeito da 
Remessa à Tesouraria desta Delegacia Fiscal, de papel 
moeda dilacerado, acarretando inúmeras dificuldades para 
o exame contagem e picotagem das notas dilaceradas e 
dando margem a frequentes reclamações por parte das 
Comissões da aixa de Amortização, que vêm a esta Dele
gacia efetuar a troca do dilacerado por notas novas.

Chamo a atenção dos Snrs. Exatores para o seguinte:
A - nas cédulas dilaceradas não é permitido o uso de 

fitas adesivas (DUREX OU SEMELHANTES), devendo os 
exatores, ao efetuarem recomposição da cédula ou reunião de 
partes de notas, utilizarem pedaço de papel fino, colado 
com goma arábica;

B - o dilaceramento do papel - moeda se dá pelo 
constante manuseio e não de maneira propositada, como 
vem sendo notado nas remessas feitas por algumas exato
rias. Assim, não devem ser aceitas pelas Coletorias, cédu
las novas danificadas propositadamente ou que se notem te
rem sido deliberadamente dilaceradas. Estas só poderão 
ser aceitas nas CC. FF. mediante requerimento da parte 
interessada à Caixa de Amort zação solicitando a troca, 
capeado por requerimento dirigido ao Delegado Fiscal, pe
dindo encaminhamento da petição à Caixa de Amortização;

C - nas remessas de numerários feitas pelas exatorias, 
também não serão aceitas pela D F cédulas que conte 
nham inscrições a Lapis ou a Tinta. As notas em tais con
dições serão impugnadas pela □. F., levando-se o seu
valor à responsabilidade do exat >r remetente que, também, 
não deverá receber de contribuintes cédulas que assim lhe 
forem sentadas.

D - quanto à recomposição de cédulas dilaceradas, 
recomendo ainda, que não sejam as mesmas “ EMPAPE
LADAS”, isto é coladas totalmente com papel grosso no 
verso, já que isto dificulta o exttne das c3dulas e a pico
tagem das mesmas. As Coletorias devem somente comple 
tá las no seu tamanho, com papel fino, colado com goma 
líquida, ou reunir as partes rasgadas pelo mesmo processo.

E - Finalmente determina ainda, que nas remessas de 
numerários à Tesouraria desta D F. não sejam as sobre
cartas fechadas a grampos, arames, colchetes cu adotados 
outras modalidades semelhantes, hoje visto que. como cer
tas exatorias vêm procedendo ao atravessar a sobrecarta 
com os grampos ou colchetes danificam as cédulas muitas 
vezes novas que as sobrecartas contém.

A Delegacia Fiscal recomenda, ainda, aos exatores que 
instruam seus contribuintes, da maneira como acima ficou 
exposto, quanto a recomposição e consêrto das cédulas 
dilaceradas, fazendo-lhes notar que inscrições e danos in
fligidos de maneira propositada no papel - moeda em circu
lação prevista é punível na legislação em vigor.

SAUDAÇÕES
MÁRIO SALEMA TEIXEIRA COELHO 

DELEGADO FISCAL T. N.
Coletoria Federal em Lages 6 de Julho de 1961' 

ORMANO FRAGA COL. SUBSTITUTO 
FELIPPE JOAQUIM SIMÃO — AUX

A  Prefeitura Municipal avisa que a partir 
deste m ê s  vai proceder a cobran 
ça judicial dos contribuintes em atrazo com 
contribuição do calçamento.

Prefeitura Municipal de Lages 
ESTADO DE SANTA CATAR1N

Termo de Contrato deTermo de Contrato de 

Locação de Serviços
Termo de Contrato que entre si 

fazem a Prefeitura Municipal de La 
ges e o senhor Aquiles Floriani, pa
ra o fim que nele se declara.

Aos primeiro dias do mês de julho do 
ano de hum mil novecentos e sessenta e 
um (1-7-1961), na Prefeitura Municipal de 
Lages, no Gabinete do Senhor Prefeito Mu
nicipal, presentes o Snr. Dr Wolny Delia 
Rocca, Prefeito Municipal, ora denominado 
Contratante e, de ou ro lado o Senhor Aqui
les Fioriani e aqui denominado Contratado, 
foi concluído êste Contrato na forma e sob 
as clausulas seguintes:

Clausula Primeira
O Contratante, usando de suas atri

buições, contrata nêste ato o Senhor Aqui
les Floriani para, na Prefeitura Municipal 
de Lages desempenhar as funções de Âu- 
xiliar de Mecânico.

Clausula Segunda
O Contratado obriga-se a exercer os 

serviços atinentes as suas funções em pe- 
riodo normal de trabalho ou extraordinà- 
riamente se necessário fôr.

Cláusula Terceira
O Contratante obriga-se a pagar ao 

Contratado, mensalmente, como retribuição 
aos serviços, o salário de oito mil cruzei
ros (Cr$ 8.000,00).

Cláusula Quarta
O presente contrato começará a vigo

rar nesta data, primeiro de julho de hum 
mil novecentos e sessenta e um (1-7-1961), 
e terminará um (1) ano após, podendo ser 
prorrogado de acordo com as partes con
tratantes, bem como poderá scr rescindido, 
em qualquer tempo, por iniciativa do con
tratante ou do contratado, sem que caiba 
direito a indenização ou reclamação judi
cial ou extra judicial.

O presente termo de contrato foi la
vrado por mim, Felipe Afonso Simão, Se
cretário da Prefeitura Municipal de Lages, 
e, para firmeza e validade do que ficou es
tabelecido em suas quatro cláusulas e de
pois de lido e achado conforme, vai assi
nado pelas partes contratantes e pelas tes
temunhas abaixo declaradas.

Prefeitura Municipal de Lages, em Io
de Julho de 1961

Wolny Delia Rocca — Prefeito Municipal 

Aquiles Floriani — Contratado

Locação de Serviços

Termo de Contrsto que entre si 
fazem a Prefeitura Municipal de La
ges e o Senhor Irineu Godinho da 
Silva, para o fim que nêle se declara.

Aos primeiro dias do mês de julho do 
ano de hum mil novecentos e sessenta e 
um (1-7-1961), na Prefeitura Municipal de 
Lages, no Gabinete do Senhor Prefeito Mu
nicipal, presentes o Snr Dr. Wolny Delia 
Rocca, Prefeito Municipal, ora denominado 
Contratante e, de outro lado o Senhor Iri- 
neii Godinho da Silva, e aqui denominado 
Contratado, foi concluído êste Contrato na 
forma e sob as clausulas seguintes:

Cláusula Primeira
O Contratante, usando de suas atribui

ções, contrata nêste ato o Senhor Irineu 
Godinho da Silva para, na Prefeitura Muni
cipal de Lages, desempenhar as funções de 
Auxiliar de Mecânico.

Cláusula Segunda
O Contratado obriga-se a exercer os 

serviços atinentes às suas funções em pe
ríodo normal de trabalho ou extraordinà- 
riamente se necessário fôr.

Cláusula Terceira
O Contratante obriga-se a pagar ao 

Contratado, mensalmente, como retribuição 
aos serviços, o salário de oito mil cruzei
ros (Cr$ 8.000,00).

Cláusula Quarta
O presente contrato começará a vigo

rar nesta data, primeiro de julho de hum 
mil novecentos e sessenta e um (1-7-1961), 
e terminará um (1) ano após, podendo 6er 
prorrogado de acordo com as partes con
tratantes, bem como poderá ser rescindido, 
em qualquer tempo, por iniciativa do Con
tratante ou do Contratado, sem que caiba 
direito a indenização ou reclamação judi
cial ou extra judicial.

O presente termo de contrato foi la
vrado por mim, Felipe Afonso Simão, Se
cretário da Prefeitura Municipal de Lages, 
e, para firmeza e validade do que ficou 
estabelecido em suas cláusulas, em numero 
de quatro, e ainda depois de lido e acha
do conforme, vai assinado pelas partes 
contratantes e pelas testemunhas abaixo 
declaradas.

Prefeitura Municipal de Lages, em Io
de julho de 1961

Wolny Delia Rocca — Prefeito Municipal 

Irineu Godinho — Contratado

Papelaria em geral
Procure a maior e mais completa Livraria e Tipografia da cidade

A P É R O L A  DE L A G E S
completo sortimento de material escolar

= = = = = = * « —  Rua Cel Cordova 202 —  fone 2 1 3 ------------------------------------
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E o Nilo coniinua. . .
Carmen Annes Dias Prudente- 

(Continuação do número anterior)
— I I I  —

“Mulher sente frio porque quer . " _Fm p «
t  a .À L ^ a ^ m b,aÍ.X°  -  Recordaçõesde mfancia c^rn a minha Soeur Roselyne

— Champs-Elysées e Place de la Con
corde — Resmungos de um chofer -  

hm Montmartre, o petulante
Em Paris, a temperatura variava entre 9 e 16° abaixo 

de zéro! Para quem deixara o Rio na altura dos 40° . . a 
diierença congelava ! E eu, a infatigável, a intrépida, não 
mo jtre\ ia d prolongar as caminhadas pelas ruas geladas e 
escorregadias, por mais sedutoras que estivessem as vitri
nas! E como estavam . . .

Rue de Rivoli, rue de la Fax, Faubourg St. Honoré 
e a tentaçao de andar e olhar aquelas belezas que sòmen- 
te a França tem o dom de criar! Mas as mãos duras e ar
roxeadas, os pés refrigerados, os olhos lacrimejantes, o na 
riz quase congelado . . . Parei para comprar um jornal 
Enquanto buscava o dinheiro com os dedos semiparalisa- 
dos comentei a temperatura com o simpático velhote. Deu 
uma risada, abafada pela manta enrolada até os olhos, e 
respondeu:

— “Qual, Madame! Mulher sente frio porque quer! Per
nas de fora com êsse “sale temps” . . .  é só pra tentar 
“les pauvres hommes!”

Fui visitar minha velha professora, no colégio “des 
Dames de l’Assomption”, onde estudei quando pequena. En
trei pelo velho portão maciço, procurand > lembrar inciden
tes da infância.

Enrugadinha, a “minha” Soeur Roselyne pedia notícias 
de outras brasileiras, pois fôra a encarregada das estran
geiras do Colégio:

— “ E la Medeiros?’’
— “ Vai casar a filha, no mês que vem” .
— “ E a Maria Malan?”
— “Ouvi dizer que já é avó.”

Ela abanava a cabeça, revendo a criançada que tanto 
lhe devia.

(CONTINUA)

MEDICINA PARA TODOS

O PRESTIGIO DO ABACATE
A divulgação do arti- diopatas ederaaciados. é rápida e gostosa de

go que epigrafa estas 
linhas, é o resultado dos 
dias tristes, motivado pe
lo inverno chuvoso e 
impertinente, que leva a 
gente a procurar alguma 
coisa para suavisar a 
referida nostalgia. E as 
sim foi, que encontrei 
em papeis velhos, penso, 
uma receita preciosa e 
util publicada em 53 
intitulada:

“Medicina para todos” 
J prestigio do A baca te

Que passo a divulgá- 
la, graças a gentileza do 
Redator Chefe do ‘ or- 
reio Lageano". Esperan
do que os seus benefí
cios, condigno a vontade 
de cooperar para o lv’m 
estar dos meus seme
lhantes, pois ê apres n- 
tado o referido fruto co
mo grande auxiliar no 
tratamento das moléstias 
do coração, hoje tá > em 
moda.

RE C EITA

Trata-se de uma fór 
mula clássica, muito a 
plicada em tempos idos 
e de indicação nos car-

Por estas e outras o 
nosso velho “abacateiro", 
ficou sobrando nas boti
cas. Mas agora um mé
dico carioca, Dr. Salga
do Filho (Progresso da 
Medicina) reabilita, não 
as folhas do abacateiro, 
mas o fruto o “ Abacate” . 
Segundo o autor, não 
há coisa melhor para 
desinfiltrar os cardiopa- 
tas edemaciados do que 
uma dieta de 24 ou 48 
horas exclusivaraente de 
abacate amassado com 
um pouco de açúcar e 
suco de limão.

O doente ficará sòmen 
te com êste tratamento, 
acamado. Sua diurese 
aumenta e seus intesti
nos se soltam. Ü edema 
se esvae neste curto es 
paço de tempo. O autor 
apresenta casuística, in
teressante, tendo obtid > 
resultado às vezes em 
casos onde os mercuriais, 
não apresentaram efeito.

Portanto, principalmen 
te para os médicos do 
interior, para os “ farma
cêuticos clínicos” , a die 
ta de abacate apresenta
três vantagens: é barata, senhoras

fazer.
E assim pensando cum

prir um dever de huma
nidade, espero que a re
ferida receita, continue 
a prestar os benefícios 
colhidos em 1953, pelo 
seu autor: o notável mé
dico Dr. Salgado Filho.

l.ages, Julho de 1961.

INDALICIO PIRES

Festa no Asilo
Viceníino

Deverá realizar-se no p ó- 
ximo dia 23 em frente à ca
pela de São Vicente no bair
ro da Brusque, uma grandio
sa festa, cuja arrecadação 
será revertida em beneficio 
do Asilo Vicentino.

Às 9 horas daquele dia ha
verá uma missa campal no 
local da festa, e posterior
mente terão inicio os feste
jos, que constarão de lifas, 
jogos, leilões etc.

Serão festeiros da rc- ri
da festa os srs Hélios ío- 
reira Cesar, Hugo de Ca tro 
Brascher, Cícero Cou e 
Cicero Reis e suas ex as.

i!!̂ §=°iê3s

5)

Serrana Ltda. Veículos e
Distribuidora para Lages e para tôda a região serrana 

__ —— dos afamados produtos DKW ----------

Oferecendo ao distinto publico desta cidade e da região os famosos 
" CANDANGOS, Camionetas Perua e o Automovel DKW
Mantém anexo uma secção de vendas, com uma linha 
completa de peças e acessórios, e também uma bem 
montada oficina mecânica, com profissionais competentes 

para melhor atender aos seus amáveis clientes.

-  294 a 302 -  Abaixo é s  C o r á s  e Telégrafos
_ Sônia Catarina

I ;v

□02
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Em Araxa, neste mês:

III Congresso Brasileiro io Ensino Comercial
Sob a presidência do 

professor Lafayette Bel- 
fort Garcia, Diretor do 
Ensino Comercial, o Mi
nistério da Educação e 
Cultura promove o IV 
Congresso do Ensino Co
mercial, como parte da 
Campanha de Aperfei
çoamento e Expansão do 
Ensino Comercial.

O certame realizar-se- 
á em Araxá, de 16 a 22 
deste, e tem por finali
dade o estudo e o deba
ta los problemas referen- 
tis à educação profissio- 
n il para o comercio as 
fu.ições auxiliares da ad
ministração, conforme 
sistematizado por lei

Os congressos anterio
res foram efetuados em 
São Paul >, Belo Hori
zonte e Jôrto Alegre, 
nos anos de 1955, 57 e 59. 
Êss«s, como o próximo, 
alimentara a e alimentara 
o propósito de, cada vez

mais, tornar objetivo oITRUIR signifique, de fa- 
ensino comercial entre!(o, PREPARAR para as 
nós, a fim de que INS | realidades da vida.

Para minha querida filha Jacyra 
Pires Furtado

No dia do íeliz aniversário
Um ano a mais vencesti entre harmonia 
Hoje te vejo tão gentil e pura;
Parece até que o céu mais se irradia 
E o sói te traz a luz, que mais fulgura.

Que Deus te cubra de flores de venturas 
De sorrisos e sonhos neste dia,
Jubiloso e feliz; quanta alegria
Para quem te quer to m, meiga creatura.

Que Deus te prolongue a existência 
Com paz, amôr e harmoni 
São votos do teu velho pai 
Neste grande e feliz dia

Deus quando fês a nossa alma 
Deu a cada qual a sua parte,
A tua o dom de encantar-me 
A minha o dom de lorar-te.

Lages, r  de Julho de 1961.

Jndalicio Pires

Seis cientistas britâni
cos anunciaram a des
coberta de novas pes
quisas mostrando que o 
universo teve um princt 
pio definido. “ Como tudo 
começou, está exarado 
na história biblica” , lia- 
se no cabeçalho de um 
vespertino de Londres. 
Outro jornal trazia cia 
ramente as palavras da

Bíblia: “ No princípio De
us criou o céu e a ter
ra” . Os cientistas (do Ob 
servatório de Mullard em 
Cambridge) declararam 
que a propalada teoria 
de “ estado fixo ” — for
mação constante de no
vas estréias no espaço 
oriundos de átomos bi- 
drogênicos estava er
rada.

Coleioria Federal em Lages

EDITAL N° 6/61
• De ordem do Sr. Coletor Federal Substituto de Lages, pelo presente Edital, ficam
intimadas- as firmas e contribuintes, estabelecidas e residentes nêste município, abaixo 
selecionadas, para dentro de vinte (20) dias, contados do 30° dia da publicação do pre
sente, a liquidarem seus débitos ou prestarem as informações solicitadas.

('Continuação)

NOME DO CONTRIBUINTE N° do Processo N° da 
Notificação

Darcy Waltrick da Silva 6.132-60 E — 747
Darcy Waltrick da Silva 6.133-60 E — 744
Domingos Madadori 6.115-60 R — 4
Dionisio F. Langaro 4.513-60 C — 4749
DionÍ8Ío F. Langaro 4 514-60 C — 4751
Dercilio Waltrick Camargo 1.904-60 R — 31
Empresa Auto Viação São Jorge Ltda. 6.151-60 S — 2098
ENGEL'MNG — Raul Goelzer 334-58 C — 3141
Erwin Meissner & Cia. 6.309-60 R — 154
Erwin Meissner & Cia. Ltda. 6.310-60 R — 152
Erwin Meissner & Cia. 6.308-60 R -  153
Escritório Jurídico Contábil Ltda. 6185-60 E — 941
ESTRELLA — Wolnei Pereira 2384-61 E — 944
Emilio Frederico Momm & Cia. Ltda. 2.101-58 E — 440
Evaldo Pruner 5.503-58 E — 58
Eletromercantil Ltda. 6.178-60 R — 28
Epitacio S. Borges 6.313-60 E — 986
Empresa Auto Viação Lajeana de Transportes 
Coletivos Ltda. 6.152-60 S — 2102
Eda Waltrick Rodrigues C — 1775
Ely Battistella C — 2720
Epitacio S. Borges C — 3045
Erich Sell — Galeria da Moda 6.343-60 E — 988
Empresa Catarinense de Construções Civis

r*
6.143-60 S — 2732

i
FREIRE — Raul Rufino 3.306-59 C — 3586
Fagundes & Gasperin 1.181-59 C — 3242
Fábrica de Pasta Mecanica S. Caetano Ltda. 6.299-60 E — 9ü5
Francisco Rafael da Silva 6.219-60 R — 163
Francisco Rafael da Silva 6.216-60 E — 867
Fagundes & Gasperin 6.319-60 E — 908
Fontana Soccol Ltda. 6.226-60 E — 1001

Agradecimento
A familia do inesquecível DORGEL PEREIRA DOS 

ANJOS, falecido em 10/7/61, vem, por êste meio, externar 
seus agradecimentos sinceros ao Dr. Galeno Moreira Cé
sar, que assistiu assiduamente durante a sua enfermidade, 
ao clero Diocesano e, em especial, ao Rvdo. Pe Severino 
Pontini pela sua assistência espiritual até a último instan
te, às Rádios Clube de Lages e Diário da Manhã de Lages, 
enfim, a todos os parentes e demais pessoas que consola
ram com sua presença e palavras amiga durante o doloroso 
acontecimento.

Divulgação do Brasil na Africa
O Presidente da Repú

blica determinou ao Mi
nistro das Relações Ex
teriores seja constituída 
uma comissão especial 
para preparar material 
de divulgação do nosso 
país, impresso ou grava
do, para utilização na 
África. Recomenda o Che
fe do Govêrno que o 
material deve limitar-se 
a dois ou três folhetos, 
redigidos nos vários idio
mas do continente, em 
linguagem concisa, clara 
e objetiva, tendo presen

te, sobretudo: a) — A 
posição histórica do Bra
sil na defesa da autode
terminação dos povos e 
na luta contra o colo
nialismo e o racismo e, 
ainda, o respeito inte
gral à liberdade de cul
to; b) — O espaço bra
sileiro, sua j opulação, 
seu território e seus re
cursos; c) — O progres
so nacional no campo 
da política, da economia, 
da cultura e nas con
quistas e aplicações téc
nico-científicas.

Resgate das Dívidas dos Institutos de 
Previdência para com o Serviço Social Rural

Acolhendo exposição do Serviço Social Rural sôbre 
vultosas somas devidas pelas autarquias de previdência 
àquele serviço, o Chefe do Govêrno determinou ao Minis
tro do Trabalho sugerir a forma de restituição dèsse nume
rário, tendo em vista o plano de trabalho, a ser executado 
ainda no segundo semestre do corrente ano, por aquele 
órgão em todo o País, e, sobretudo, no Nordeste.

Salientando que tais dividas decorrem das arreca
dações que os Institutos promoveram sem a respectiva em- 
trega ao Serviço Social Rural, o Presidente da República 
concedeu o prazo de quize dias para receber, em seu Ga
binete, os estudos relativos ao assunto.

GRAÇA A LC A N Ç A D A
Agradeço uma graça al

cançada por intermédio do
Padre João Batista Réus. 

Guilhermina L. Silva.
— —  ae.-wf rr. ■

II I! n

(Continua no próximo número)

Rua Hercílio Luz, 566 (Nas proximidade 
do Mercado Municipal)

Oferece móveis e estofados a preços populare

Antes de fazer suas compras 
consulte os nossos preços.
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CORREIO LAGEANO

Amanhã Guarany x Vasco da Gama
7a pãaina

Amanhã a tarde no 
I tádio Municipal da Pon 
te Grande, terá prosse- 
cuimento o campeonato 
[ geano de 1961, com a 
i alização da ante-penul 
t ua rodada, reunindo as 
equipes do G. A. Guara- 
uy e do G. E. Vasco da 
Gama.

Êste prélio que reuni
rá o lider e o lanterni- 
nha do atual certame, 
apresenta o Guarany co 
mo o franco favorito do 
mesmo, isto devido à 
sua melhor condição na 
tabela.

No entanto o quadro 
vascaino deverá aden
trar o fortim do Vidal 
Ramos Junior, disposto

a uma ampla reabilita- 
Çao dos seus fracassos 
neste campeonato, quan 
no ate agora somente 
conseguiu um empate 
diante do Cruzeiro no 
primeiro turno. Nos seus 
demais compromissos o

quadro da cruz de malta 
só obteve resultados ne
gativos.

Na peleja preliminar 
estarão jogando as equi
pes aspirantes pelo cer
tame da sua categoria.

Classiiitacãg do Ccflau M i n
Depois do resultado de domingo último em 

que o Cruzeiro derrotou o Independente de Curi- 
tibanos por 3 a 2, a classificação do campeonato 
lageano de 1961 passou a ser a seguinte:
I o — Guarany \ pp
2o — Internacional 2 pp
3o — Cruzeiro e Independente 9 pp
4o — Vasco da Gama 13 pp

Teve continuidade do
mingo último o campeo
nato da Liga Serrana de 
Desportos, com a efeti
vação do prélio entre as 
equipes do .->. C, Cruzei
ro de nossa cidade e do 
Independente A. C. de 
Curitibanos.

Êste cotejo que teve 
um colorido dos mais 
apreciáveis, veio a en
cerrar se com a justa vi
tória do Cruzeiro pelo 
escore de 3 a 2.

Com êst • resultado o 
quadro azulino conquis
tou o seu í-egundo triun
fo consecutivo no atual 
campeonato, e conseguiu 
colocar-se no terceiro

NOVO NA POTÊNCIA... NO CONFORTO... NA ECONOMIA... NA BELEZA!

IMCA

TE CNI CAME NT E NDA MAIS PERFEITO!

posto da tabela ao lado 
do Independente.

O grêmio estrelado a- 
inda tem urn c mpromis- 
so a saldar que é con
tra o Internacional, en
quanto que o clube ca- 
narinho já saldou os seus 
compromissos no certa
me de honra de 1961.

Taça da Jus
tiça ao Cam
peão da Dis

ciplina
O Juizado e os Pro

motores Públicos da Co
marca, vêm de oferecer 
uma lindíssima taça de
nominada “ Justiça” , que 
será conferida ao clube 
campeão da Disciplina 
no corrente ano.

Até o momento a ta
bela de pontos perdidos 
da Disciplina está sendo 
liderada pelo 6. C. Cru
zeiro, seguido pelo In 
ternacional.

M A IO R  E C O N O M I A ! -D E  G A S O LIN A . GRAÇAS AO N OVO DESENHO 
DAS C ÂM ARA S DE C O M B U S TÃ O  DE M A N U TE N Ç Ã O . PORQUE AS 
M ODIFICAÇÕES IN TRODU ZIDAS NO SISTEM A  DE CIRCULAÇÃO DE 
GASES RESU LTAM  EM  M ELHOR A D M IS S Ã O . M ELHOR ESC APA- 
M E N TO  E M EN O S AQ UEC IM EN TO , G A R AN TIN D O  LUBRIFICAÇÃO 
M A IS  PERFEITA DAS PARTES V ITA IS  DO M O T O R '

M A I O R  P O T Ê N C I A ! - 0  S IM C A  
C H A M B O R O -2 .o  S É R IE -1 96 1  P O S 
S U I  A G O R A  9 0  H P  E M  S E U  
R O B U S TO  M O TO R  " A Q U IL O N "  DE 
8  C IL IN D R O S ' E N O V A  REDUÇÃO 
DE EN G R EN A G EN S  DO DIFERENCIAL 
PER M ITE A P R O V E IT A M E N TO  IN T E 
G R AL OA PO TÊ N CIA  D O  M O TO R . 
R E S U L TA N D O  EM  M ELH O R  D E SE M 
P E N H O  N O S  A C L IV E S  F O R T E S . 
M E S M O  C O M  0  CARRO L O T A D O '

M E L H O R  T O R Q U E ! -  E M A IS  
C O M  0  A U M E N T O  DO T O R Q U E  
( 1 5 7 , )  N A S  B A IX A S  E M ÉD IA S  
V E LO C ID A D ES  DO M O TO R . 0  SEU 
C H A M B O R D  PROPO R C IO N A A G O R A 
M E L H O R  R E N D IM E N T O  E M A IS  
FÔRÇA Ú T IL  T A N T O  N O  TRÁFEG O 
U R B A N O  C O M O  N A  E S T R A D A '

M E L H O R  R E L A Ç Ã O  P É S O - P O 
T Ê N C I A ! - 0  A U M E N TO  DA P O 
TÊ NC IA, O B TID O  S EM  Q U ALO UER  
A U M E N T O  N O  PESO DA E S TR U 
TU R A  C O M P A C TA  0 0  CARRO (BEM  
M A IS  LEVE E R ESISTEN TE 0 0  QUE 
A  DOS CARROS C O M  CHASSIS 
E C AR R 0CER IA) FAZ D 0  SIM C A 
C H A M B O R D  0  A U TO M Ó V E L  BR AS I
LEIRO C O M  M A IS  FORÇA Ú TIL  POR 
Q U ILO  DE P E S O '
N O V A  D IS T R IB U IÇ Ã O  0 0  E S 
P A Ç O  I N T E R N O ! - N 0 V 0  DESENHO 
D OS BAN C O S, C OM  M ELHOR A P R O 
V E ITA M E N TO  D 0  ESPAÇO INTERIOR 
P E R M IT E  M A IS  F O L G A , M A IO R  
LIB E R D A D E DE M O V IM E N T O S  E 
C O N F O R TO  INEXCEDÍVEL PARA 0 S  
6  P A S S A G E IR O S '

E S T 0 F A M E N T 0  A I N D A  M A IS  
L U X U O S O ! - R I C O  E A N A TÔ M IC O

E S T 0 F A M E N T 0  EM  G O M O S , EM 
C O R ES  ALEG R ES  E M O O ER N A S. 
H A R M O N IZA D A S  COM  0  CARRO 
M O LA S  M A IS  M A C IA S  E FLEXÍVEIS, 
A S S E G U R A N D O  0  M Á X IM O  DE 
C O M O D ID A D E M ES M O  N AS V IA 
GENS L O N G A S '

N O V A  S U S P E N S Ã O  D IA N T E IR A !
EH  M INA T 0 T A L M E N IE  0 S  C H O 
Q U ES  M ES M O  N AS PIORES ES
T IA D A S , PROPORCIONANDO M U ITO  
M A IS  C O N F O R TO  A 0  DIRIGIR E 
M A IO R  S U A V ID A D E  DE M ARCHA 
PARA TO D O  0  CARRO, SEM  Q U A L 
Q U E R  V IB R A Ç Ã O  N A S  A L T A S  
V E L O C ID A D E S !
N O V O  S I S T E M A  E L É T R I C O !
LIM PAD O R  DE PÁRABRISAS M A IS  
P O S S A N TE. C O M A N D O  DOS FARÓIS 
A L TO  E BAIXO. FA R 0LETFS , LUZ 
D 0  PAINEL E E S TA C IO N A M E N TO  
EM  U M  SÓ  C O N T A T O !

A P A R Ê N C IA  E X T E R N A  D E G R A N 
D E B E L E Z A ! - N O V O S  FR ISO S 
EM  LINHAS RETAS, HOR IZO NTAIS. 
E M P R E S TA N D O  A 0  C H A M B O R D  
AIN DA M A IS  R EFINA M EN TO  E ELE
GÂNCIA i DOIS TIP O S  DE C ALO TA S  
Á S U A  ESCOLH A LU XO E SU P ER - 
-L U X 0 ! NO VO S A D O R N O S : A F A 
M O S A  A N D O R IN H A S IM C A , S ÍM B O 
LO DE Q U A LID A D E E BELEZA N0 
M U N D O  INTEIRO £ N O V A  LA N TER 
NA TRAZEIRA

A C A B A M E N T O  P R IM O R O S O  EM  
T O D O S  O S  D E T A L H E S  ! -  FOR- 
R AÇ Ã0 IN TEG R AL C O M  TAPETES 
DE PURA LÃ. N 0  P O R TA -M A L A S . 
N 0 V 0  TA PÉTE PLÁ STICO, LA V Á V E L 
E RESISTENTE A Á G U A  0 0  M AR, 
M A N C H A S  DE ÓLEO. ETC BORRA

CHAS NOS PÁR A -BR IS AS  E PAINEL 
ES TO FAD O  EM CÔRES H A R M 0 N I- 
ZANTES COM  AS DA PINTUR A D0 
C A R R O '
C Ô R E S  M O D E R N A S ! -U M A  V A 
RIADA G A M A  DE CÔRES IN TEIR A - 
M E N TE  N O V A S , LIS AS  0 U  EM  
RICAS COM BINAÇÕES. TO N A L ID A 
DES SÓBRIAS, ALEGRES 0 U  VIV AS  
DE ACORDO COM  0  SEU G Ô S T 0 ' 
E C O N S E R V A N D O  A S  M E S M A S  
F A M O S A S  C A R A C T E R ÍS T IC A S  D O  
C H A M B O R O -.O  M AIOR P O R T A -M A 
LA S  DE TO DO S 0 S  CARROS BRA
SILEIR O S! VISIBILIDAD E PA N O R Â 
M ICA C O M  A M AIO R  ÁREA DE 
VIDROS DE TO DO S 0 S  A U TO M Ó V EIS  
N A C IO N A IS ' ESTR UTURA S U P ER - 
-CO M PAC TA Â PROVA DE IM PAC 
TO S E R U ÍD O S '

E V A D O  i » D I ( !  DE N A C IO N A L IZ A Ç Ã O  (9 8 V . )  -  C O M P L E T A  A S S IS T Ê N C IA  TÉ C N IC A  E F A C ILID A D E S  DE PEÇAS E A C E S S Ó R IO S

pT.ra tôda a região serrana:
o a m t ii nFLLA ROCCA, BROERING S/A. 

M E R C A N T IL  D E L L  „„ ct„ t0, M  _  lages -  s. c.

O Internacional ven
ceu em Bom Jesus

Atuando amistosamen- 
te domingo último na ci
dade de Bom Jesus, no 
Estado do Rio rii inde do 
Sul, contra o Sauta Cruz 
local, o S. C. Internacio
nal conquistou um boni
to triunfo por 2 a O.

Os gols colorados fo
ram marcados por inter 
médio de Hamilton e 
Jaime.

Arco íris Campeão do 
Extra Varzeano

Vencendo o Olaria por 
W. O., no domingo últi
mo, a equipe da S. E. 
Arco íris sagrou-se cam
peã do torneio extra do 
Departamento Varzeano 
de Futebol.

FALTAM TRÊS JOGOS

Guarany x Vasco da 
Gama. Internacional x 
Cruzeiro e Guarany x In 
ternacional. são os jogos 
que faltam para encer
rar o cerlarae citadino 
de 1961.

Dêstes três jogos, o 
que reune mais impor
tância será aquele que 
reunirá o bugre e o colo
rado na última rodada.
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Empossado o Novo Conselho Diretor 
do Rotary Clube Lages - Norte

O  Juiz c d o d 3 Menores 
m ove Importante Reum* o

CORREIO LAGEANO
Lages, 15 de Julho de 1931

- n .  Notas i Comentários
de ESTEVAM BORGES

Com a contínua mudança de tempo, de mal para 
pior e vice-versa — chuvas, verões repentinos que des
cambam para um frio seco e dêsse para chuvas nova
mente —  a população apanha resfriados sôbre resfriados, 
gripe c outras coisas que a obrigam a recorrer aos médi
cos. às farmácias ou cm último caso aos remédios ca
seiros

Por que será que o Presidente da República não 
manda ao Ministro da ^aúde um bilhetinho lacônico, di
zendo textualmente: ‘ Excia.: acabe imediatameute com a 
gripe" ? . . ,

—  X  —  X —

Por ato do governador do Estado, assinado na 
Secretaria de Segurança Pública, foi nomeado comis
sário de Polícia o sr. Rômulo Pedro ''Coss. figura vas
tamente relacionada e benquista em nossos meios, 
tendo o mesmo assumido o cargo no decorrer desta 
semana. Até então, estava acontecendo no referido car
go, e com muita eficiência aliás, o amigo Pedro Fava, 
fotógrafo e encarregado do Serviço de Identificação 
Médico e Legal e uma espécie de “ faz de tudo-’ na 
quela especializada Apesar de lidar diariamente com 
criminosos, ladrões e outras espécies de transgressores 
da lei, o Fava ainda dedica uma parte do seu tempo 
colaborando com a imprensa local em prosa e verso, 
colaboração essa que vem tendo desde o começo 
grande aceitação por parte dos leitores da nossa e de 
outras terras.

Registrei o acontecimento porque além de ser 
amigo pessoal do Pedro Fava e do ‘‘seu" Pedrinho 
Scoss nunca é demais a gente de vez era quando dar 
uma puxadinha nas pessoas que desempenham cargos 
de tal natureza . . .

— X — X —

Segundo divulga uma agência noticiosa do país em 
despacho procedente de Brasília o presidente da Repú
blica deu há dias um verdadeiro puxão nas orelhas do 
diretor da “Associated Press" do Brasil por intermédio 
do Ministro da Justiça Afirmando que o jornalista Tom 
Mastersom veiculou notícia descabida e perniciosa aos in
teresses do país com efeitos alarmantes ou sensacionalis
tas, o sr. Jânio Quadros determinou que o mesmo fôsse 
advertido de que não será tolerada a reincidência, sob 
pena de decretar-se a sua expulsão do Território Nacio
nal pelo excesso ou o abuso de liberdade de imprensa.

Se a moda pega . . .

_  X  —  X —

Na Delegacia.
Comissário: — Afinal, o que é que vocês são?
Acusados: — Nós SEMOS da farra . . .
Comissário: — SEMOS não: somos!
Acusados: — Desculpe SEU comissário; nós não 

sabíamos que o sr. também é . . .

Realizou-se no dia 7 do 
corrente, às 20 horas, no 
Clube 14 de Junho, um jan 
tar festivo alusivo à posse 
do novo Conselho Diretor d< 
Rotary Clube Lages-Norte 
recentemente eleito.

Ao referido ágape, compa 
receram inúmeros rotarianos 
de nossa cidade, acompanha 
dos de suas exmas. esposas 
e as mais altas autoridades do 
município, bem como repre
sentantes de outros clubes 
de serviços e a imprensa fa 
ada e escrita

Na ocasião foi empossadi 
) novo Conselho Diretor dr 
referido Clube, que ficou as 
sim constituído: Presidente 
Olavo Nogueira Domingues 
Vice Presidente Dario To 
deschiui; Io Secretário - Mau 
ro Sell; 2° Secretário - Clau 
dio Canuto Indalêncio; Tesou 
reiro Waldomiro Koeche; 
Diretor de Protocolo - Jorge 
Washington Petry; Diretoret 
sem Pastas a) Serviços 
Internos Oscar da Silva 
Costa; b) Serviços Interna
cionais - Cláudio Canuto In 
dalêncio; c) Serviços Profis 
sionais - José Donervil Cam 
pos; d) Serviços à Comuni 
dade - Achyles Marin.

Durante a realização do 
referido jantar fizeram uso 
da palavra os seguintes ora 
dores: Jorge Washington Pe 
try, presidente anterior, Ola 
vo Nogueira Domingues, pre 
sidente atual, Dr. Osmundo 
Vieira Dutra, Dr. Cleones Ve
lho Carneiro Bastos em no 
me do Rotary Clube de La 
ges. Dr Willy João Brun em 
nome do Lions Clube de La 
ges e o Sr. Nelson de Castro. 
Brascher em nome da im 
prensa lageana.

Especialmente convocada 
pelo Dr. Paulo Peregr.no 

erreira, Juiz de Menores 
desta Comarca i alizou-se 
erça feira última às 14 ho

ras no Fórum Nerou Ramos, 
uma importante n união do 
titular daquele Juizado com 
diversas personalidades loca 
is. como sejam Delegado de 
P.dicia, Comissários de me
nores, diretores de rádios e 
lornais, presidentes de clubes 
ecreativos e diretores de 
inemas, com o fim de abor- 
arem o importai.te problema 
os menores de nossa terra.

Na oportunidad , ó Dr. 
ulo Peregrino Ferreira, fez 
ia explanação aos presen- 
s sôbre a gravidade do re- 
ido problema, to minando 
r concitar a todos os seus

Falecimento
Após longa e pertinaz 

enfermidade, faleceu na 
última segunda feira, dia 
10, o sr. Dorgel Pereira 
dos Anjos, cidadão que 
por seus dotes naturais 
gozava de larga estima 
em nossos meios.

O seu falecimento veio 
contristar o largo circu 
lo de suas relações, prin 
cipalmente em São José 
do Cerrito, onde o mes 
mo era bastante rclacio 
nado.

A’ familia enlutada en 
viamos as nossas senti 
das condolências.

D C I K E  M A R f l l G A R A apresenta amanhã (domin
go), às 7 e 9 hs a gran- 

J diosa produção do cinema 
italiano

Casei-me com uma doutora
com Totó, - Abbe Lane e Vittono de Sica

inestimáveis esforços, ifjm 
de que trabalhem àrduamen- 
te para a restauração dog 
menores, de nossa cidade, 
solicitando principalmente 
que impeçam a entròdu de 
menores de 14 anos às ses
sões cinematográficas n< tur- 
nas e a bailes nos clubes 
sociais.

Quem não anun
cia se esconde
Para seus anúncios pro

cure C O R R E IO  LA G E A 
N O , Rua Marechal Deo- 
doro, n° 294

O  r Dmo
Discórdia

M Á R I O  R A M O S

Não fôra um equívoco de ‘ ‘A CIGARRA” em seu 
último número, af rmando que a maçã remetida ao Pre
sidente Jânio Quadros procedia de um pomar do mu
nicípio de São Joaquim, sòmente aplausos mereceria 
aquela oportuna reportagem

Com segurança entretanto, podemos afirmar que 
a mesma procede do distrito de Carú neste município, 
colhida no pomar de propriedade do Sr. Valdomiro 
Schweitzer.

Colaborando com nosso velho amigo Antenor Bor
ges, no sentido de dar à maçã aquele destino, nossa 
intenção era tão sòmente comprovar a excelência das 
terras desta região para o cultivo intensivo da maciei
ra e ao mesmo tempo, solicitar uma maior assistência 
dos poderes competentes

Não teremos a veleidade de discutir aqui, a pro 
cedência da fruta, o que seria irrisório.

Contudo, não poderiamos sem uma contestação, 
aceitar a pecha de mistificadores.

Lages e São Joaquim, se confundem como parte 
integrante de um todo que é este Brasil colosso.

Erroneamente costumamos dizer e acabamos cren
do que o rio Lavatudo separa os dois grandes muni
cípios serranos.

Esse rio caudaloso é sòmente um acidente geo
gráfico que como um gigantesco elo de prata, vem 
selando através dos tempos uma confraternização cons
tante

Também nós nos consideramos joaquinenses, li
gados que somos não só por laços afetivos como tam
bém de sangue.

Resta-nos a satisfação de constatar que nossos 
objectivos foram coroados de pleno êxito. Toda a im
prensa do país, deu-lhe o merecido destaque com os 
agradecimentos do Presidente.

Dizem até, que também um abelhudo castelhano 
reivindica para as margens do Rio Negro a origem 
da maçã, e que fôra ele quem a mandou ao Presiden 
te brasilefio.

Confirmada que seja, essa versão, só nos resta 
um caminho. A exemplo de Israel, arrancar ás lá es- 
se novo Eichmann e enforcá-lo em Carú na mesma 
arvore que produziu o pomo da discórdia.

Oh! pomo sinistro, que triste destino é o teu.
Por tua causa nossos ancestrais foram expulsos 

do paraizo.
Por tua causa, estamos ameaçados de um confli- 

to com um paiz amigo. Por tua causa, vivemos neste 
vale de sotrimentos, expostos a este frio siberiano, 
juntamente com nossos irmãos joaquinenses. Por tua 
causa, lutamos como tigres pela nossa sobrevivência 
e ainda não raro, suportamos os guascaços doloridos 
de uma grande saudade . . .

E por essa razão, que nem gostamos mais, de 
ouv.r falar em maçãs. Preferimos bananas.

Lages, Julho de 1961.

t  >

ACERCO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016




